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INTRODUÇÃO: A obesidade infantil é uma condição em que o excesso de gordura corporal afeta 
negativamente a saúde ou bem-estar de uma criança. Relacionada a uma série de fatores como 
hábitos alimentares e atividade física, além de fatores biológicos, comportamentais e psicológicos. 
OBJETIVOS: Analisar os fatores que influenciam o ganho de peso excessivo de crianças e 
propostas de prevenção e controle da obesidade infantil. METODOLOGIA: Pesquisa de revisão 
literária, foi utilizado o Desc para definir as palavras-chave referente ao tema, no Google 
acadêmico, utilizando as palavras-chave: “prevenção e controle”, “obesidade”, “criança”.  
Encontrando aproximadamente 2.040 resultados, e foram utilizados cinco artigos.   RESULTADOS: 
Segundo Taddei (1998) e Tojo (1999) apud Soares e Petroski (2003) os jogos eletrônicos, o hábito 
de assistir televisão muitas horas seguidas, o abandono do aleitamento materno, a utilização de 
alimentos domésticos pelos industrializados, são fatores que devem ser considerados 
determinantes do aumento da obesidade infantil. Já Gomes (2002) apud Reis (2011) aborda que 
mães com melhores níveis de instrução incorporam conhecimentos adequados sobre nutrição que 
são transmitidos por seus médicos ou pela mídia, passando a alimentar melhor seus filhos, o que 
resulta em menor frequência de obesidade. Segundo Sargent apud Farias (2002), é necessárias 
opções para mudança de hábitos de vida, levando a alterações de comportamento por meio da 
combinação de aconselhamento, educação, com recursos audiovisuais, apoio e motivação. Pazin 
(2006) e Anjos (2006), relatam que a inatividade sem dúvida é uma das grandes causas do aumento 
do peso corporal, isto devido à ingestão ser maior do que o gasto calórico.  CONCLUSÃO: A 
prevenção da obesidade infantil requer muita disciplina e força de vontade para mudar hábitos de 
vida, aumentar atividade física e se alimentar adequadamente, portanto a prevenção deve iniciar já 
na gestação e na infância deve ser incentivada a introdução e manutenção de verduras. 
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